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            Irmãos de Sangue

          

          Uma Série de Romance Medieval Escocês

        

      

    

    
      Os três filhos de um notório mercenário nunca deveriam ter se conhecido… mas agora que são aliados jurados, as fronteiras escocesas nunca mais serão as mesmas…

      

      
        
        1. O Lobo & A Bruxa

        (Maximilian e Alys)

      

        

      
        2. O Caçador & A Herdeira

        (Amaury e Elizabeth)

      

        

      
        3. O Dragão & A Donzela

        (Rafael e Ceara)

      

        

      
        4. O Escocês & A Feiticeira

        (Murdoch e Nyssa)

      

      

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            O Lobo & A Bruxa

          

          Irmãos de Sangue #1

        

      

    

    
      Negado de seu legítimo legado, Maximilian de Vries elaborou um plano para vingar-se do pai e garantir seu próprio futuro. Aliado aos seus dois meios-irmãos, ele segue para a antiga e misteriosa Kilderrick, determinado a tomar a fortaleza prometida a ele, não importa o preço. Uma mulher que se diz bruxa é a única ousada o suficiente para desafiá-lo, mas Maximilian tem uma solução, ele a tomará como esposa, quer ela esteja disposta ou não, e selará a reivindicação.

      No entanto, este poderoso guerreiro ainda precisa ganhar uma batalha de mentes com Alys Armstrong, uma donzela com sede de vingança e uma fúria que pode exceder a dele. Alys não tem intenção alguma de se render ao ladino orgulhoso e poderoso que roubou tudo dela. Não importa o quão sedutor seu toque possa ser, e ela não compartilha da compulsão dele de lutar de forma justa.

      Inimigos amargos desde o início, Maximilian e Alys travam uma batalha de vontades. Quando a paixão se inflama, algum deles será capaz de resistir à tentação? E quando a própria Kilderrick está em perigo, será que os dois unirão forças para salvar as terras que ambos tanto valorizam, e o amor inesperado que tanto estimam, acima de tudo?

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Prologue

          

        

      

    

    
      
        
        Château de Vries na Normandia — 27 de agosto de 1375

      

      

      A Fortaleza era melhor do que Murdoch previu, mas dizia-se tratar-se do prêmio mais estimado para Jean le Beau. Meio que fazia sentido que o velho vilão a tenha mantido com certo cuidado após conquistá-la, mesmo que quase nunca cruzasse o fosso. Murdoch nunca teria adivinhado que a Fortaleza era custeada por despojos da guerra, pois era graciosa e elegante, mesmo o châtelain não mostrou nem surpresa, nem alívio que seu senhor e mestre tenha chegado em um saco áspero, jogado em um carrinho conduzido por um escocês solitário.

      Como Murdoch queria, seu fardo lhe rendeu acesso não só à Fortaleza, mas boas-vindas condizentes com um convidado de honra. Ele estava parado na capela, um mísero dia após a chegada, maravilhando-se, contra à vontade, com a riqueza que o cercava. Ele queria desprezar este lugar, assim como desprezou Jean le Beau. O mercenário roubou tudo de Murdoch, e Murdoch enfim cobrara. Esta propriedade, porém, era magnífica.

      A viúva de Jean, Mathilde de Vries, já deveria ter visto cinquenta verões, mas era tão esbelta quanto uma donzela, seu rosto pálido como alabastro, os cabelos dourados mal eram tocados por fios de prata. Esta nobre poderia ter sido forjada de gelo, devido aos olhos da tonalidade mais pálida de azul-prateado que Murdoch já tinha visto. Ele tentou suprimir a vontade de tremer cada vez que o olhar dela recaía sobre ele.

      Talvez a nobre e o mercenário compartilhassem algumas qualidades, afinal.

      O irmão da senhora, Gaston de Vries, ele mesmo um senhor de terras, estava ao lado dela no altar, diante do sarcófago de pedra onde o marido morto agora repousava. Gaston estava acompanhado de seu filho mais velho, Amaury de Vries. Pai e filho usavam ricas vestes, o semblante do filho revelando uma pessoa muito indulgente. Gaston compartilhava a coloração prateada da irmã, mas o filho ostentava cabelos louros-escuros, e olhos de azul mais profundo. Cada um deles poderia ter sido esculpido em pedra se considerada a emoção que demonstravam.

      Contudo, quem lamentaria um vilão como Jean le Beau? Decerto seus familiares conheciam sua laia melhor do que qualquer outro. Sem dúvidas, ficariam aliviados por terem se livrado dele.

      O padre ergueu as mãos para começar a cerimônia, e os presentes caíram de joelhos. A capela não estava cheia, pois era de proporções generosas, mas havia um bom número de servos e aldeões reunidos atrás da senhora. Murdoch teve um instante para se perguntar se o objetivo de encontrar o Lobo de Prata em pessoa seria frustrado, mas em seguida, a porta de madeira foi aberta com um baque, e um homem caminhou pelo corredor, em clara indiferença ao fato de estar atrasado.

      O Lobo de Prata. Conhecido em alguns territórios como Loup Argent. O filho mais velho de Jean le Beau era herdeiro do pai em todos os sentidos, e a pretensa próxima vítima de Murdoch.

      O Lobo de Prata inclinou-se sobre a mão da mãe, mas a expressão de Mathilde não se modificou. Quando o último chegar e filho da casa olhou na direção dele, Murdoch se esforçou outra vez para esconder um arrepio. Os olhos deste homem eram azuis, mas tão frios quanto os de qualquer predador implacável. Seus cabelos eram louros-escuros e o rosto era bronzeado. A armadura era de excelente qualidade, mas sem embelezamentos. As luvas e botas eram tão pretas quanto seu tabardo, e o manto negro foi forrado com pele prateada grossa.

      Este era o demônio que Murdoch mataria em breve, embora se esforçasse para esconder a verdade da própria expressão. Ele era apenas um mensageiro até onde todos os presentes sabiam, não um homem amargurado pelas perdas provocadas pelas mãos de um mercenário implacável, não um homem que havia feito justiça com as próprias mãos e, com toda a certeza, não um homem que ardia por vingança contra qualquer um associado ao miserável que seu pai foi.

      Murdoch antecipava o segundo em que o Lobo de Prata perceberia a verdade, e garantiria que fosse seguido pelo último suspiro daquele homem.

      Então, e só então, sua vingança estaria completa.
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      O funeral de seu pai foi o primeiro evento de mérito que Maximilian de Vries testemunhou em uma igreja. Em seus anos como mercenário, viu igrejas saqueadas, roubadas e queimadas, as viu sendo usadas como bordéis e tavernas, as viu desterradas ao serem convertidas em prisões e, em seguida, incendiadas, repletas de infelizes. Sabia que só compreendia o papel deles na guerra.

      No entanto, a morte do pai era um motivo para comemorar. O único arrependimento de Maximilian foi não ter sido ele mesmo quem apunhalou o coração do velho canalha.

      Ele deixara sua pequena companhia remanescente na floresta e levou apenas Rafael e um par de escudeiros com ele até os portões. Era bom para Maximilian ser subestimado quando estava incerto da recepção que teria, e ele considerou apropriado que Rafael assistisse aos ritos, dada a revelação de Jean le Beau de que o segundo-em-comando de Maximilian também era seu filho bastardo. Havia uma razão para Maximilian e Rafael se entenderem tão bem, pois eram irmãos de sangue, embora nenhum deles soubesse disso até a primavera anterior.

      Château de Vries era tão esplêndido quanto Maximilian se lembrava, e ele estava ciente de que Rafael fazia um inventário conforme caminhavam pelos grandes salões até a capela. Maximilian poderia ter listado todas as riquezas e extravagâncias da casa da família da mãe dele, mas contaria tal riqueza após ter o selo do castelo em mãos.

      Ele estava impaciente por este momento.

      Na verdade, sentia-se assim há anos.

      As portas da capela estavam fechadas, o cheiro dos incensários escorregando sob o par de portas pesadas para revelar que a missa havia começado. Maximilian conseguia ouvir o padre cantando e o som abafado dos enlutados, talvez ordenados a comparecer, pois não poderia haver tristeza pela morte de Jean. Ele escancarou as portas, sem se importar se interrompia os procedimentos. Quando bateram contra as paredes, o padre ficou em silêncio e olhou. Os enlutados saltaram como um e viraram-se para estudá-lo com óbvio medo.

      Era a saudação que Maximilian esperava quando voltou para casa.

      Ele marchou pelo corredor em direção ao altar e ao grande sarcófago de pedra diante dele. Ele se coçava para olhar o interior, para verificar se Jean le Beau estava mesmo morto, e cuspir nos olhos do velho como adeus. Em vez disso, parou ao lado da mãe, esperando reconhecimento.

      Rafael manteve o ritmo de Maximilian, um passo atrás e um para a esquerda. Os escudeiros permaneceram nas portas, barricando a saída. Maximilian sabia não ser o único com a mão no cabo de uma lâmina.

      A mãe virou-se devagar, o olhar frio como gelo e pálido como sempre. Esta também era uma saudação típica. Mathilde estava com a coluna ereta e perfeita, o queixo alto, e os olhos secos. Era improvável que ela lamentasse a morte do homem com quem fora obrigada a se casar, um homem cujos atos fizeram o próprio pai dela morrer de dor, mas ela revelaria não revelaria a satisfação com a situação diante de toda a criadagem.

      — Está atrasado. — foi a totalidade de suas boas-vindas, ainda assim, mais do que Maximilian esperava. Ela quase não se dirigia a ele, e ele não respondeu.

      Mathilde ainda era alta e esbelta, seus cabelos claros tocados por mais prata do que Maximilian recordava. Seu vestido era do tom mais pálido de azul imaginável, ricamente adornado com pérolas. Outra mulher poderia aparentar ser etérea em tal traje, ou de suavidade feminina, mas a mãe dele se assemelhava a uma arma forjada de aço frio. Maximilian inclinou a cabeça em deferência a ela, mas não caiu em um joelho.

      A mãe inclinou a cabeça de leve com a chegada do único filho, os olhos se estreitando quase que de maneira imperceptível ao perscrutar Rafael. Ele, é claro, fez uma reverência elaborada, abrindo seu melhor sorriso para ela. Maximilian nem sequer precisava olhar para trás para sabê-lo. Seu meio-irmão era tão previsível em sua compulsão para encantar as mulheres como a noite chegaria no dia seguinte.

      Sua mãe não se moveu, muito menos reconheceu os cumprimentos de Rafael. Sua natureza era tão frígida quanto sua aparência, de modo que não mudara. Ela virou as costas para eles devagar e fez um gesto impaciente para o padre.

      Talvez Mathilde também quisesse Jean enterrado o mais rápido possível.

      À direita de Mathilde estava seu irmão, Gaston de Vries, e à direita de Gaston, o filho mais velho dele, Amaury. Gaston compartilhava a coloração de Mathilde, mas havia uma avidez inesperada nele neste dia. Sem dúvidas, ele estava feliz em enterrar o homem que desprezava tanto, e Maximilian considerou curioso ter qualquer sentimento em comum com o tio rico e exigente. Neste dia, pai e filho estavam sombrios, mas talvez tivessem discordado em algum assunto tratado mais cedo. Com certeza, não derramaram lágrimas por Jean le Beau.

      Talvez Amaury tivesse outros planos além de ir a um funeral. Esse era o problema de viver dependente dos fundos do pai: suas escolhas não eram próprias.

      Amaury não era nem um ano mais novo que Maximilian e era um cavaleiro também, mas os primos não poderiam ter sido mais diferentes. Amaury foi criado em privilégio e lutava apenas em torneios e outros concursos dos ricos e ociosos. Sem dúvidas, ele faria um casamento rico e permaneceria na residência de seu pai no Château Pouissance, vivendo em conforto todos os dias de sua vida nas terras dos antepassados de sua mãe.

      Em contraste, havia sangue incontável na espada de Maximilian, além de sua bainha, das vidas que ele havia reivindicado. Um mercenário matava ou era morto, e Maximilian fez sua escolha cedo. Ele não possuía nada que não conquistara sozinho, embora muito do que ele capturou foi reivindicado pelo pai. Ele poderia muito bem ter desprezado o primo, pelo simples fato de ter nascido com uma melhor fortuna do que a sua, mas neste dia, Maximilian escolheu deixar o passado de lado.

      O pai dele estava morto. Não poderia ser negado do que era seu por direito por mais tempo.

      Ao chegar aos estábulos, o Chefe da Estrebaria, Henri, havia confidenciado que o corpo de Jean le Beau foi entregue aos portões por um escocês rude. Maximilian pensou que deveria ser aquele que estava com Amaury do lado oposto da capela, a cabeça inclinada em oração. Maximilian podia sentir o cheiro de sua sujeira a meia dúzia de passos de distância e não conseguia imaginar que vermes viviam em seus trajes sujos. No entanto, o que faltava em hábitos de higiene pessoal, este Murdoch Campbell possuía em audácia. Poucos homens concordariam em levar o corpo de um estranho para casa, e Maximilian só podia se perguntar por que este se dera a este trabalho.

      Talvez o escocês esperasse uma recompensa.

      Ele supunha que seria sua primeira obrigação, quando seu tão esperado legado enfim caísse em suas mãos abertas. Neste instante, ele viu o châtelain da mãe, Yves, no canto de trás da capela, a expressão impassível e a compostura perfeita. Talvez Yves permanecesse ao serviço dele. Ele sempre gostou do homem mais velho, e verdade seja dita, houve anos em que o châtelain foi seu único amigo em De Vries.

      Os lábios de Gaston se apertaram quando os olhos varreram os dois recém-chegados e, em seguida, ele deu um pequeno passo de distância. Sim, deve temer as repercussões de Maximilian ganhando posse de sua herança. Ele mereceu seu apelido, o Lobo de Prata, e era conhecido em toda a extensão do continente por seus ataques impiedosos. Um sábio temia até mesmo a visão de sua bandeira, e assim deveriam.

      Maximilian permaneceu à esquerda da mãe. Rafael escolheu uma posição estratégica, atrás de Maximilian, à esquerda, onde poderia observar a família. Os escudeiros, Reynaud e Mallory, estavam nos fundos da capela, atrás dos enlutados, defendendo as portas. Os enlutados estavam cautelosos, acostumados com a incerteza que Jean le Beau sempre trouxe com ele. Claro, não esperavam nada diferente, mesmo que o homem estivesse morto.

      Este seria um dia de acerto de contas, de uma forma ou de outra. A expectativa subiu quente por Maximilian, e seu coração batia como se ele estivesse em uma batalha.

      Sua hora enfim chegara.
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      Amaury não fazia ideia de por que seu pai insistiu que ele o acompanhasse ao Château de Vries. Que diferença fazia para ele que Jean le Beau estivesse enfim morto? Ele pretendia ir a Paris, avaliar os encantos de um jovem garanhão promissor e uma donzela de nascimento nobre. Entretanto, em vez disso, aqui estava ele, no funeral de um canalha. Ele estava descontente, como muitas vezes ficava quando o pai se intrometia em seus planos.

      Era natural que Amaury imaginasse o dia em que iria ao funeral do próprio pai, quando seus dias e noites seriam seus, quando toda a riqueza de Château Pouissance fosse sua para gastar como considerasse adequado.

      Era a primeira vez que ele invejava o primo, o Lobo de Prata.

      A presença do companheiro de Maximilian, outro mercenário óbvio, era perturbadora. Amaury não conseguia evitar estudar o homem, de pele morena e cabelos escuros, como um homem do sul, mas com olhos azuis surpreendentes.

      Aquele mercenário observava Amaury sem ressalvas, sorrindo, e Amaury se esforçou para ignorá-lo.

      Falhou.

      Quando o padre entoou o último "amém", Mathilde limpou a garganta. Amaury estava ansioso para partir de imediato, esperando poder, pelo menos, montar para caçar antes de o dia ser dado como perdido. Ele veio com seu corcel, seu falcão e seus cães, embora seu escudeiro tivesse ficado em casa. Poderia pedir alguns batedores dos de Vries, e talvez abatesse um javali na floresta aqui.

      Esse esquema não era para ser.

      — O senhor partirá. — a tia informou ao padre, que deixou claro seu alarme. Mesmo assim, ele a obedeceu. Ela girou em seguida e dispensou os outros membros da criadagem que se reuniram para a missa. — Assim como todos vocês. — ela meneou a cabeça para o châtelain. — Yves, por favor, providencie a distribuição das esmolas.

      Esmolas? Para funcionários de sua própria casa?

      Amaury até quis questionar, mas seu pai o encarou, reduzindo-o ao silêncio. Ele estava um tanto ciente do escocês que trouxera o cadáver para os portões, e da curiosidade daquele homem. Ele falava francês normando o bastante para entendê-los? Como de costume, Amaury não conseguia decifrar os pensamentos do primo, Maximilian, embora sentisse a tensão vindo daquele homem.

      Algo deu errado?

      Quando as portas se fecharam outra vez, um raio de sol perfurou o ar esfumaçado da capela, como um dedo do divino esticando para iluminar a tampa do caixão. Sim, se algo fosse ser arruinado, seria culpa de Jean le Beau.

      Só quando a capela estava fria e silenciosa, como uma tumba, Mathilde falou.

      — É um dia para a verdade. — ela disse em tom cortante.

      Houve uma onda de agitação entre os poucos presentes ainda, e Amaury sabia não ser o único cuja curiosidade fora atiçada.

      Mathilde ergueu o anel que antes agraciava a mão de Jean le Beau.

      — Este é o anel dos meus antepassados, o anel de sinete dos De Vries. — ela o analisou por um instante, escolhendo as palavras. — Quando Jean le Beau atacou a propriedade do meu pai e quebrou os portões, ele exigiu minha rendição para ser a noiva dele, e este anel, bem como tudo o que representava. Meu pai se recusou a me ver, sua única filha, entregue a um mercenário bruto. Eles lutaram. — ela se empertigou. — E no final, eu fui apreendida, cercada pelos homens dele e retida quando ele tomou o que não era dele para reivindicar, enquanto meu pai foi obrigado a assistir. Jean le Beau cortou este anel da mão do meu pai, e o colocou em seu próprio dedo, com o sangue do meu pai ainda no selo. Foi o último instante da vida do meu pai. — ela virou-se para Maximilian. — Foi a única vez que Jean le Beau me teve, pois eu me armei e tranquei minha porta contra ele, mas você foi o resultado. — o lábio dela se franziu com desdém ao considerar o único filho. — Forjado em violência e ódio, não é à toa que se destaca no ofício que ele ensinou a você.

      Maximilian não vacilou, contudo, nunca o fazia.

      Ele estendeu a mão para receber o anel, palma para cima, a expectativa clara.

      Mathilde fechou a mão em torno do anel em vez de o entregar.

      — Eu me perguntei ao longo dos anos se qualquer homem da linhagem de Jean le Beau merecia a posse de meu adorado lar, mas ao final, a escolha não é minha. Como meu irmão mais novo me lembrou, é o costume dos De Vries, passar esta propriedade para o filho mais velho de sangue.

      Amaury assistiu com espanto quando Mathilde entregou o anel a Gaston, que o empurrou imediatamente para seu próprio dedo. O olhar de Maximilian ardeu tanto que Amaury se perguntou se ele repetiria a ação do pai e cortaria o anel para obtê-lo.

      Então o Lobo de Prata piscou e desviou o olhar, a garganta mexendo-se apenas uma vez, enquanto ele se recompunha.

      — Sendo assim, não terei nenhum legado? — ele perguntou, um pouco de fúria sob suas palavras.

      Amaury deu um passo para trás, com medo da ira do primo.

      Gaston fungou com desdém.

      — Tem a verdade como seu legado. Nem mais, nem menos.

      Os olhos de Maximilian se estreitaram.

      — Mãe…

      Mathilde levantou a mão, silenciando-o com um gesto.

      — Não é o único a enfrentar mudanças neste dia, Maximilian. Meu irmão tolerou minha administração da casa da nossa família, mas não o fará mais. Partirei, neste mesmo dia, com o que eu posso carregar e apenas uma criada, e me retirarei para o convento de Santa Radegunda pelo resto dos meus dias. O restante da criadagem foi dispensado.

      Maximilian inspirou com um movimento brusco. Amaury viu o pai abrir um belo sorriso, e soube que ele adorava a situação.

      — Administrarei de Vries com minhas próprias mãos, enquanto meu filho se tornará Lorde de Pouissance. — Gaston disse, incapaz de esconder seu prazer. — Claro, há aqueles leais a mim merecedores de recompensa.

      Lorde de Pouissance! E isso antes da morte do pai! Amaury estava grato, de verdade, por esta boa sorte.

      — Eu agradeço, pai. — ele começou, mas Gaston silenciou-o com um gesto breve.

      — Conte a ele. — Mathilde instruiu e apertou os lábios com hostilidade.

      — Pode não ter sido apenas minha diligência que garantiu que Jean le Beau só me tocou uma vez. — ela admitiu. — Ele gostava de ser o primeiro através dos portões, como ele mesmo disse. Quando chegou a minha hora, a noiva de Gaston, Florine, veio me ajudar. Ela era uma donzela adorável e tão bonita… — Mathilde balançou a cabeça, e o medo de Amaury aumentou. Nada de bom poderia vir da menção ao nome de sua mãe. — Claro, Jean le Beau tomou o que considerava ser seu de direito, e ela começou a arredondar com uma criança logo após Maximilian dar seu primeiro choro. — Mathilde encontrou o olhar dele com frieza. — Você é essa criança, Amaury.

      Ele estava atordoado.

      — Não pode ser!

      — É. — Gaston o informou com a mesma frieza da irmã. — Eu me casei com Florine para obter o Château Pouissance, apesar do bebê que crescia nela, mas nosso casamento não foi uma união alegre. A verdade de sua concepção ficou entre nós. Ela morreu no parto, e eu escolhi criá-lo como se fosse meu, para preservar a reputação da nossa família. — Gaston deu um olhar arrepiante para Amaury. — Entretanto, como me casei de novo e de novo, agora tenho mais dois filhos, e Philip, como bem sabe, ganhou suas esporas. Ele será o novo Senhor de Pouissance, pois você não é da minha linhagem. — os lábios de Gaston se curvaram, e ele deu um passo de distância, como se a natureza de Jean le Beau fosse contagioso, e ser pego de sua prole. — Chegou a hora de um acerto de contas. Pode ficar com o corcel que montou até aqui e o que mais tiver com você. Não venha ao meu portão implorar, pois obteve mais do que o filho de seu pai merece de mim.

      Amaury estava atordoado. Ele não tinha pai. Não tinha fundos. Não havia renda, nem casa, um mísero abrigo, não meios de cuidar de seu corcel. Nem sequer possuía um escudeiro com ele. No entanto, significava não ter o dever de garantir provisões para outra alma. Ele ergueu o olhar e encontrando Maximilian observando-o, e soube que seu primo entendia esta situação muito bem.

      Na verdade, ele talvez se visse obrigado a pedir ajuda a Maximilian, o que não era uma escolha para os fracos de coração.

      Era hora, óbvio, de o coração de Amaury ficar mais ousado.
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      Château de Vries foi reclamada por Gaston, a mãe seria enviada para um convento e Maximilian seria deixado com nada. Mais uma vez. Era uma recompensa pobre por mais de vinte anos de serviço ao miserável vilão que ele conhecia por pai.

      Parecia que ambos os lados de sua família compartilhavam o desejo de vê-lo enganado.

      E que curso tomaria agora? Ele havia rendido a liderança da Compagnie Rouge, antecipando que seus dias como líder de um grupo de mercenários havia acabado. Que erro. Só a tentação do Château de Vries poderia tê-lo levado a dar um passo tão em falso. Ele estava acompanhado de apenas quatro homens, bem como cinco escudeiros, destinados a formar a coluna vertebral de suas defesas aqui. Agora ele não tinha como dar emprego a eles e nenhum meio de vê-los pagos ou alimentados.

      Maximilian talvez pudesse massacrar Gaston se fosse rápido, mas não havia como dizer o que Amaury faria, muito menos o escocês. Amaury defenderia o homem que conhecia como pai por puro reflexo? Os instintos de um homem não mudavam tão depressa, mesmo com tais notícias, e ele nunca viu Amaury como decisivo, muito menos letal.

      Mathilde, entretanto, aproximou-se do caixão de pedra.

      — Aqui estamos, três décadas mais tarde, a verdade enfim declarada entre nós. Vocês dois são irmãos, filhos de um homem mau, forjados à força, contaminados pelo seu legado, deixados com nada além de um ao outro. — Estava claro que a situação a deixava plena de satisfação, o que significava que ela odiava Jean le Beau mais do que já amou Maximilian.

      Ele não esperava nada mais.

      O que ele poderia conseguir de suas expectativas arruinadas? Só havia uma resposta.

      — E Kilderrick? — ele perguntou, sentindo a surpresa do escocês.

      A mãe dele também percebeu. Ela se virou para considerar o escocês.

      — Reconhece essa informação?

      — Sim. Todos conhecem na minha terra natal. — respondeu ele, embora Maximilian não acreditasse. Ele falava com cuidado, como se não fosse fluente em francês normando, mas estava claro que havia acompanhado a discussão. Ele tinha interesse, revelado pelo calor em seu tom. Este homem estava em Kilderrick quando Maximilian a destruiu quinze anos antes? Talvez fosse por isso que ele viajou para o sul. O escocês assentiu. — É um deserto, embora fosse muito admirada no passado.

      Maximilian sabia que Kilderrick era uma ruína, pois foi ele quem ateou o fogo, a mando de Jean le Beau.

      — Quem a mantém agora? — ele perguntou para a mãe.

      Ela deu de ombros e olhou para o escocês.

      — O vento e a chuva. — ele sorriu de leve, um pouco de malícia naqueles olhos azuis. — Os lobos. — o olhar se voltou para Maximilian, prova de que conhecia o apelido.

      — E um lobo deve obtê-la de volta. — disse Maximilian. — Eu a terei como meu legado.

      — Mas… — Mathilde começou a protestar.

      — Foi prometida a mim uma vez, e eu fui trapaceado na época. — disse Maximilian. — Vou tê-la agora como me é de direito.

      — Não contestarei sua reivindicação. — Gaston disse com um aceno de mão. — Não desejo nenhuma propriedade apreendida à força, muito menos uma em uma terra distante e selvagem.

      O escocês eriçou-se a olhos vistos.

      Maximilian não apontou que o Château de Vries foi tomado dessa mesma forma, pelo menos uma vez. Não era importante, pois esta não era mais a casa dele.

      Se é que, de fato, foi algum dia.

      — No entanto, aposto que insistirá que qualquer moeda que esteja no tesouro aqui é sua. — observou Maximilian.

      O sorriso do tio era tenso.

      — Minhas forças me seguem e já estão no Château de Vries. Eu os instruí a esperar e não se revelarem até que você passasse pelos portões. Se não partir por escolha própria neste mesmo dia, eu o expulsarei. Minha casa de família não é mais um paraíso para mercenários.

      Maximilian guardava uma lição para Gaston de Vries, mas ele a entregaria no seu próprio tempo.

      — Parece que se preparou bem para este dia. — ele disse com tranquilidade, observando a surpresa do tio pelo tom, e estendeu a mão de novo. — Apenas peço o selo de Kilderrick antes de partir, por favor.

      Gaston liderou o caminho para o tesouro, assim como Maximilian previu. Os outros seguiram atrás, mas o mais importante, Rafael estava à esquerda de Maximilian. Havia três fechaduras na porta do tesouro, e eles esperaram enquanto Yves as abria para Gaston. Gaston caminhou para o espaço seguro, mostrando estar encantado porque era dele. Maximilian viu Rafael olhar para a única janela alta, barrada com segurança contra intrusos e distinta em sua forma arqueada e, em seguida, sorrir de leve. Os olhares dos irmãos colidiram, por não mais que um batimento cardíaco, e Maximilian sabia que sua vingança seria atingida.

      Gaston inclinou-se sobre um baú enquanto Maximilian esperava ao lado de Yves. Enquanto a atenção de Gaston estava desviada, Maximilian tomou três sacos de moedas, passando dois, na surdina, para o châtelain que ele conheceu por toda a vida.

      — Ao pôr-do-sol, no antigo lugar. Apenas seis. — ele disse, as palavras quase inaudíveis. — De cavalo ou carroça. Certifique-se de que os outros recebam o devido.

      Yves não deu nenhum sinal de que Maximilian falara, mas os dois sacos de moedas desapareceram em seu tabardo, assim como o terceiro desapareceu no de Maximilian. Ambos os homens mostraram educação quando Gaston se virou, o selo de Kilderrick e a bolsa de couro pertencente a ele em uma das mãos. Rafael parecia observar o cômodo com admiração da porta, embora sua curiosidade fosse puramente estratégica.

      Maximilian pegou um anel de ouro que brilhava para ele, virando-o como se estivesse avaliando-o. O olhar de Gaston caiu para o anel, e Maximilian o guardou na bolsa. Os olhos do tio se estreitaram, mas Maximilian sustentou o olhar, o desafiando sem temores a criar problemas.

      — Uma mera bugiganga da minha casa. — disse Maximilian.

      Gaston foi o primeiro a piscar, embora ninguém ficasse surpreso com isso.

      — Uma ninharia. — ele concordou, embora os lábios estivessem apertados em aborrecimento. — Deus o acompanhe, Maximilian. — ele disse com frieza ao entregar o selo.

      Maximilian inclinou a cabeça de leve.

      — Ao senhor também, tio.

      Confusão iluminou o olhar pálido de Gaston.

      — Mas eu não viajarei a lugar nenhum.

      — Claro que não. — Maximilian sorriu e se curvou. — Erro meu. — ele girou e deixou a sala do tesouro e, em seguida, chamou seus acompanhantes com um movimento do pulso. Ele fez uma pausa ao lado do escocês que ainda permanecia ali muito vigilante para ser indiferente. O cheiro dele era fétido. — Voltará para a Escócia?

      — Sim.

      — Então talvez seja melhor viajar conosco. — o tom de Maximilian era de aço. Ele saberia a localização deste homem até descobrir o que ele planejava. Sorriu de leve. — A estrada não é segura para viajantes solitários.

      O escocês hesitou apenas um instante, antes de inclinar a cabeça em acordo.

      — Agradeço o convite e o aceitarei.

      As suspeitas de Maximilian eram inabaláveis.

      — E você? — ele continuou, voltando-se para o primo, Amaury. — Jurará a meu serviço ou esperará uma oportunidade melhor?

      Amaury se eriçou, amargura lutando com conveniência. Ele conseguiu baixar a cabeça de leve.

      — Agradeço sua consideração, primo.

      — Irmão. — Maximilian o corrigiu, vendo Amaury piscar. — Espero que mantenha o ritmo. Seu cavalo é um bom animal, mas veremos suas habilidades de montaria.

      Amaury inalou com força, os olhos piscando com um ressentimento que o tornaria previsível.

      Maximilian saudou a mãe, que ainda estava no corredor que levava a capela, as feições como pedra, mas não se abraçaram ou conversaram. Ele duvidou que voltaria a vê-la. Sendo assim, ele se despediu da fortaleza onde tinha sido criado, resoluto de que seu tio jamais tiraria proveito do que roubou do Lobo de Prata.
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      Yves se apressou, disfarçando seus atos aos olhos do novo senhor da fortaleza. Ele cuidou da partida da senhora, com sua comitiva e alguns de seus pertences, sentindo a surpresa dela porque ele não a acompanharia ao convento. Louvado seja Deus que a Senhora Mathilde não era de fazer perguntas, pois nunca reconheceu falta de certeza em qualquer assunto. Quando a carroça dela passou pelos portões, a luz da tarde já estava diminuindo. Yves garantiu que a mesa estivesse com o esplendor que Gaston anteciparia e, em seguida, saiu do salão, reclamando de um leve mal-estar.

      A notícia logo foi passada pelas fileiras de servos como fogo e quando ele buscou seu manto e poucos pertences, os seis escolhidos o esperavam na muralha. Henri, o Chefe da Estrebaria, montava um palafrém resistente, seu jovem filho na sela diante dele com os olhos arregalados. A esposa havia morrido no parto do menino, seis anos antes, e sua lealdade a Maximilian era inquestionável.

      Denis, o cozinheiro e a esposa, Marie, já estavam na carroça, e Yves suspeitava que suas panelas favoritas estavam na bagagem. Eles eram mais velhos e sem filhos, e Yves não confiava que o novo Senhor cuidaria do bem-estar deles no futuro. E claro, nem eles confiavam.

      Havia uma criada, Nathalie, uma jovem bonita, órfã. Ela não teria para onde fugir ou onde se abrigar caso tudo desse errado em Château de Vries, e Yves sabia que isso logo aconteceria. Eudaline, a velha que conhecia todas as ervas curativas, estava na carroça também, pois sua afeição por Maximilian não poderia ser negada. Ela também não teria Defensor no novo senhor.

      Yves pegou outro palafrém dos estábulos do Senhor, feliz além de tudo pelas moedas dadas por Maximilian para aliviar as dificuldades que os outros poderiam vir a vivenciar. O porteiro ergueu o portão levadiço, moedas com certeza tilintavam em sua bolsa, e saudou-os em silêncio ao passarem. Yves sabia que nunca voltaria à Fortaleza que foi sua casa durante a maior parte da vida, mas não olhou para trás.

      Ele olhava para a frente.

      O sol descendente brilhava acima dos pântanos a oeste do Château, mas Yves levou-os para o leste, ao longo da estrada para Niort, para a ascensão escondida na antiga floresta. Era o lugar preferido de Maximilian quando criança, “o lugar antigo” onde ele poderia ser encontrado muitas vezes, e oferecia uma boa perspectiva das edificações da Fortaleza. Eles chegaram à clareira quando o sol tocava o horizonte e, por um instante, Yves temeu que tivessem chegado demasiado tarde. A clareira parecia estar vazia.

      Então as sombras se moveram, e Maximilian deu um passo à frente. Ele os silenciou com um gesto, levando-os mais a fundo na escuridão protetora da floresta. Yves viu outros lá, Amaury e o escocês, mais homens com cavalos e escudeiros. O falcão de Amaury sentava-se encapuzado em seu punho. Um trio de cães, grandes bestas peludas que Yves reconheceu como de Amaury, sentavam-se perto do mestre, os olhos brilhando nas sombras. Todos estavam em silêncio, mas o grupo não partiria ainda.

      O mercenário que acompanhou Maximilian até a capela, aquele com cabelos mais escuros, avaliou a distância até a Fortaleza abaixo, uma engenhoca de madeira posicionada no chão ao lado dele. Sem dúvidas, era uma máquina de cerco, mas menor que um trabuco. Uma pequena catapulta, e Yves se perguntou o que lançaria. O outro homem segurava uma bola nas mãos, uma bola embrulhada em um comprimento de tecido, o olhar fixo sobre o castelo.

      Estavam em silêncio há tanto tempo que os joelhos de Yves começaram a doer, e o frio do chão penetrou em suas botas. Então, eles esperaram um pouco mais. Justo quando ele temia que Nathalie faria uma pergunta, uma luz brilhou de repente em uma janela da torre abaixo. Era a janela arqueada e barrada que Yves sabia iluminar o tesouro.

      Gaston havia se retirado para contar seus ganhos.

      Maximilian assentiu. O mercenário de cabelos escuros acionou uma pederneira e produziu chamas com o cheiro de alguma mistura temível ao tocar no tecido envolto na bola que carregava. A luz se intensificou quando ele ajeitou a bola na catapulta com rapidez. Ele ajustou o ângulo com um toque, e lançou-a. O míssil disparou através do ar em um arco de chama, esmagando-se contra as barras da janela. A chama explodiu no local, caindo pela parede, e provavelmente dentro da parede também.

      Yves ouviu um grito distante?

      — Sua mira melhora a cada dia, irmão meu. — Maximilian disse, e Yves se alarmou. Um terceiro irmão?

      O mercenário de cabelos escuros inclinou a cabeça em reconhecimento ao louvor e alcançou as rédeas de seu corcel.

      Abaixo deles, o Château de Vries queimava.

      Maximilian acenou para Amaury, que parecia alarmado.

      — Nosso caminho se une à frente, ligado por sangue e fúria. Proponho uma união entre irmãos de sangue recém-encontrados. Vou reivindicar Kilderrick e garantir o futuro de vocês lá.

      — Como pode ser feito? — Amaury exigiu, a suspeita clara.

      — Era um Domínio rico. — o escocês revelou. — Com uma vila à sombra de suas muralhas e outra, Rowan Fell, mais longe. Dizem que era próspera.

      Yves ficou maravilhado que o escocês conhecia o lugar.

      — E agora? — perguntou Amaury.

      — A região é selvagem, e a fronteira contestada, as colinas infestadas de saqueadores, bem como outros predadores. — o escocês sorriu. — Dizem que Kilderrick é um paraíso para bruxas. Homens melhores falharam em possuí-la.

      — E ainda assim, vou torná-la nossa. Está comigo, Amaury? — Maximilian deixou o desdém óbvio. — Ou tem uma perspectiva melhor neste dia?

      — Sabe que não. — o cavaleiro mais novo estava incomodado.

      Maximilian pegou sua adaga e cortou o interior do pulso esquerdo para que o sangue surgisse contra a carne. Mesmo na escuridão crescente, brilhava, tão vermelho quanto granadas na neve.

      — Eu proponho um juramento com vocês, como irmãos de sangue. — ele passou a lâmina para seu companheiro de cabelos escuros, que ecoou seu gesto. Maximilian pressionou os pulsos juntos para que o sangue se misturasse. — Este é Rafael, que Jean alegou ser meu meio-irmão na primavera. — ele acenou para Amaury, que engoliu em seco, e pegou a adaga, cortando o próprio pulso, com menos entusiasmo.

      Maximilian agarrou o pulso de Amaury, esfregou o sangue e colocou a mão de Amaury no pulso de Rafael. Rafael, por sua vez, agarrou o pulso de Maximilian.

      — Prometemos nos unir para garantir que cada um de nós esteja protegido e nossa causa ganha. — disse Maximilian.

      Yves observou como as gotas do sangue misturado caiam no chão.

      — Três juntos. — disse Maximilian. — Jurados um ao outro, diante de todos, prometeram recuperar Kilderrick. Prometo que não quebrarei essa promessa antes de morrer.

      — Nem eu. — Rafael concordou.

      Amaury hesitou apenas um instante.

      — Nem eu. — ele jurou, então Maximilian cuspiu no sangue que manchou o chão. Os outros ecoaram o gesto e, em seguida, viraram-se para seus corcéis com propósito.

      — Nós cavalgamos! — Maximilian declarou e o grupo virou em uníssono.

      Os cavalos seguiram para a estrada, galopando para fora da floresta, a companhia de mercenários em torno da carroça que transportava os moradores. Os palafréns pareciam tomados pela gana dos garanhões e correram como nunca, o vento em suas crinas. Eles passaram como o vento ao longo da estrada para Niort, e dali para o porto, deixando a Fortaleza em chamas para trás.

      Yves se sentia exultante, como em raras ocasiões, e sabia que um novo capítulo de sua vida começava nesta mesma noite. A busca por Kilderrick foi iniciada. Ai de qualquer homem que estivesse no caminho do Lobo de Prata, ou quebrasse um juramento de sangue feito a ele.
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      Na charneca, longe do norte, quatro mulheres se reuniam na escuridão do círculo de pedras altas chamado de Círculo de Ninestang. Alys observava enquanto Nyssa desenhava seu círculo sob a lua cheia, sentindo a trepidação familiar. O vento era infeliz, e Alys podia sentir mudança nele, mesmo que não tivesse o dom da previsão como Nyssa.

      A outra mulher havia soltado os cabelos, deixando o comprimento louro voar livre. Ela murmurava o encanto que sempre invocava na primeira noite de lua nova após um trimestre, as mãos altas no céu e os olhos fechados. Seu corvo de estimação, Dorcha, empoleirado na pedra mais próxima, grasnando sua aprovação ao processo.

      As outras três ficaram em silêncio, enquanto Nyssa murmurava e as estrelas surgiam acima. Um lobo uivava à distância e o vento soprava. O corvo tremulou as asas e deu um grito de aviso. Nyssa levou a pedra enfeitiçada ao olho e mirou pelo buraco em seu meio. Ela gritou e, em seguida, caiu no chão, chocada com o que havia vislumbrado. Ceara e Alys agacharam-se ao lado dela com preocupação, enquanto Elizabeth observava de longe com alarme.

      — O lobo vem. — Nyssa sussurrou. — O lobo vem e está com fome.

      O corvo grasnou e alçou voo, os lobos uivavam conforme se aproximavam, e o vento parou tão de repente que Alys tremeu de pavor.

      Nyssa não poderia querer dizer que o Lobo de Prata voltaria, após quinze anos, poderia? Mas a ferida de Alys coçava, como se a própria pele percebesse a verdade na previsão de Nyssa.

      Pobre daquele mercenário se ele fosse tolo o suficiente para voltar para Kilderrick. Alys exigiria um preço alto do homem que odiava para além de todos os outros, mesmo se fosse o último ato dela em vida.
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        Kilderrick, Escócia — Samaim, 1375

      

      

      — Por que Kilderrick? — Rafael perguntou ao levar seu corcel para o lado de Maximilian. — Com certeza, não há outros lugares melhores do que este?

      Eles cavalgavam desde a fronteira inglesa em uma estrada tão estreita que apenas dois cavalos conseguiam andar emparelhados. A noite estava escura para além de qualquer expectativa. Deveriam ter montado acampamento, mas estavam perto o bastante de Kilderrick para Maximilian querer chegar ao destino deles primeiro. Ele não gostava que o grupo viajasse em uma longa fila, mesmo que todos estivessem o mais próximos que pudessem.

      A companhia estava sozinha, mas não parecia assim. A floresta de um lado da estrada farfalhava e se remexia como se as árvores perseguissem o pequeno partido. O vento chicoteava em rajadas nas capas dos homens, e os cavalos pisoteavam com força, as orelhas dobradas para trás. As sombras estavam repletas de formas bruxuleantes, e ruídos estranhos irrompiam da floresta em intervalos.

      Se Maximilian fosse um homem que acreditava em feitiçaria, ele a teria chamado de uma noite das bruxas. Em vez disso, a proximidade de Kilderrick, o lugar que no passado lhe dava a impressão de ser o lugar mais assustador de toda a cristandade.

      Passados quinze anos, ele ainda se perguntava como tudo aconteceu. Ele não duvidava que a atmosfera fosse uma invenção deliberada, mas saber disso não diminuía seu efeito. Os aldeões vindos da propriedade dos de Vries estavam atentos e incertos, e os mercenários se olharam com suspeita.

      Até os pelos da nuca dele se arrepiaram.

      A trilha aspirava ser uma fenda rumo ao norte em um vale, as laterais íngremes do rio largo aninhado no ponto mais baixo. O rio era manso nesta época do ano, mas Maximilian apostava que seria veloz e vigoroso na primavera. A estrada corria oeste do rio, meio que seguindo seu curso, e a velha floresta crescia densa na margem oriental. As árvores eram tão altas que os galhos nus pareciam arranhar as nuvens que viajavam depressa lá em cima.

      A terra era coberta apenas com gramíneas a oeste, embora ele pudesse discernir os sulcos indicativos de uma terra lavrada. Ele se lembrava de que, ao sul da Fortaleza de Kilderrick, a floresta cruzava o rio, cobrindo a estrada em sombras. Além dessas sombras, estariam as ruínas da fortaleza em si, e a aldeia mais próxima a oeste. Ele se recordava de como a edificação parecia ofuscar todo o vale e trazia o sentido definitivo de se estar sendo observado. Será que ele foi só um jovem impressionável, ou havia maldade em Kilderrick como outros insistiam?

      — Porque há assuntos não resolvidos aqui. — disse Maximilian ao Rafael. — Uma tarefa deixada desfeita.

      Um tesouro não reclamado.

      Rafael emitiu um som de deboche, então meneou a cabeça na direção de Murdoch Campbell.

      — O escocês disse que este lugar está abandonado, foi deixado para as bruxas, os lobos e o vento. — ele ajeitou o manto pesado para se abrigar melhor e olhou para a floresta à frente.

      — Posso dizer que tenho afinidade com os lobos e afeição pelo vento.

      Rafael riu.

      — E as bruxas?

      — Não existem.

      — Conheci algumas…

      — Não, conheceu mentirosas e fraudes.

      Rafael o fitou com um olhar firme.

      — Ainda não me disse o que espera encontrar aqui.

      — Uma propriedade abandonada, o tipo mais fácil de se reivindicar.

      Rafael balançou a cabeça.

      — Pelo menos alguma recompensa.

      — Creio que não neste caso. — ao olhar de esguelha de seu meio-irmão, Maximilian encolheu os ombros. — Não creio que nosso pai me enviou aqui há quinze anos para reivindicar um prêmio inútil.

      — Muita coisa pode ter mudado.

      — E pode não ter mudado nada. — Maximilian deu de ombros. — Precisávamos de um destino, e Kilderrick se mostrou aprazível.

      Rafael não foi dissuadido.

      — Há mais do que isso.

      — Desejo o que é meu por direito. Foi prometido para mim.

      — Conhecemos o mérito das promessas de nosso pai. — Rafael não esperou por resposta e franziu a testa. — Contudo, ele foi astuto, apesar de todos os defeitos. O que ele contou de Kilderrick?

      Maximilian se recordava de cada palavra.

      — Que a família serviu o rei escocês por séculos. Disse que a dívida entre rei e laird era tão grande que jamais poderia ser paga, e que por isso o tesouro do laird transbordava. Jean le Beau me prometeu Kilderrick e seu tesouro, se eu conseguisse conquistá-la.

      — Ah. — Rafael murmurou. — É um tesouro.

      Maximilian estava ciente de Amaury se aproximando atrás dele, para ouvir melhor. Ele não duvidava de que o escocês também estava atento, pois parecia sempre pronto a escutar. Maximilian ainda precisava descobrir a amplitude dele e de seus planos, mas sem dúvidas, agora que chegavam a Kilderrick, mais se esclareceria.

      Não havia nada como a menção de um tesouro para despertar o interesse de um homem.

      — O primeiro laird recebeu a incumbência de todo o vale, e de toda a moeda que conseguisse recolher como dízimo, há mais de cento e cinquenta anos. Dizem que a família prosperou por mais de cem anos, as fortunas dobrando e redobrando. Construíram uma torre e uma muralha, primeiro em madeira e terra e, em seguida, substituíram por pedra. Chamavam de castelo, mas não era tão grande como o de Vries. Duas estruturas de pedra esculpida, dois andares a leste e três a oeste, com um pátio murado entre eles.

      — Boa defesa. — Rafael comentou com aprovação.

      Maximilian assentiu.

      — No entanto, quando cheguei com um pequeno grupo, há tantos anos, encontrei o portão entreaberto e a estrutura parecendo abandonada.

      — Saqueado.

      — Não, estava apenas vazio, ou assim parecia. Pensei que o laird estava fora cavalgando, pois quem atacaria Robert Armstrong, um homem que contava com o favor do rei, um homem digno de respeito e temor?

      — Você. — disse Rafael, o que causou um sorriso de Maximilian. — Todos os homens têm inimigos, em especial, os ricos

      Maximilian assentiu.

      — Pensei que o laird havia saído para caçar ou visitava a corte do rei, contudo, isso não explicava o silêncio reinante na propriedade.

      — Eu deveria ter encontrado um castelão, e guardas. Aldeões.

      — Sim. A estranha marca queimada na parede interna do pátio também era inexplicável, uma estrela de cinco pontas envolta em um círculo.

      — Deus do céu. — Amaury murmurou.

      Ele teria feito o sinal da cruz, se seu falcão não estivesse em seu punho e as rédeas na outra mão. O pássaro farfalhou as penas, como se sentindo a agitação do mestre, e grasnou. Estava encapuzado e amarrado, mas não parecia mais tão calmo como quando cavalgavam. Remexia-se inquieto, e os sinos em seus jesses tilintavam, talvez pelo do vento.

      Enquanto isso, Rafael encarou Maximilian.

      — Já vi esse símbolo.

      — Eu também, e muitas vezes desde então. Havia rumores e contos no vale enquanto cavalgamos para o norte, mas não dei atenção a eles até chegar a Kilderrick e ver essa marca.

      — Que tipo de rumores e contos? — Rafael nunca se esquivava dos detalhes, por mais horríveis que fossem.

      — Relatos de luzes estranhas na fortaleza e visitantes misteriosos em horários adversos. Sombras onde não deveria haver nenhuma, e velas que não permaneciam acesas. Mais de um camponês me disse que Robert Armstrong fizera um acordo com o próprio Diabo, que sua alma estava perdida, e que detinha poderes estranhos. Era temido, e sua fúria mais ainda.

      Rafael emitiu um som que revelava que ele compartilhava o ceticismo de Maximilian em torno de tais afirmações.

      — Então, ninguém se atreveria a roubá-lo, não é?

      — Depende de quem conta o conto, não é? — Maximilian franziu a testa. — A consideração mais prática foi de que as plantações não vingaram por dois anos consecutivos, os mesmos dois anos desde que Robert Armstrong havia perdido o favor com o rei. Ele aumentara o dízimo em vez de dar alívio aos moradores de suas terras, e reivindicava para si o dízimo coletado pela igreja. Em meio aos contos dele bem protegido o em sua fortaleza, contando sua riqueza, houve um estrondo de dissidência.

      — Todavia, sem rebelião.

      Maximilian deu de ombros.

      — Meus homens fugiram quando viram a marca, deixando-me sozinho no pátio do que parecia ser uma fortaleza vazia. A vila mais próxima estava, sem dúvidas, abandonada. O sol estava se pondo e uma tempestade se formava. As nuvens estavam escuras, corriam acima das colinas, sombrias de ameaça.

      — Assim como essa noite. — Rafael gesticulou para o céu a oeste e Maximilian seguiu seu olhar. As nuvens fizeram o mesmo da última vez que ele chegou neste lugar. Eles precisariam acampar em breve para evitar ficarem encharcados, mas ele queria, ao menos, ver a fortaleza primeiro. Ele tocou as esporas no flanco de Tempestade e o corcel galopou mais depressa. Os demais acompanharam.

      — Fato. Sempre foi assim quando estive neste vale. — ele disse para Rafael. — Naquela noite, senti que alguém me observava.

      Rafael tremeu e olhou por cima do ombro, para o resto do grupo.

      — Sinto o mesmo nesta noite.

      Maximilian sentia-se assim também, mas não admitiria em voz alta.

      — Eu era jovem naquela época, e impaciente. Não gostava da ideia de uma viagem desperdiçada, ou mesmo a possibilidade de que meu pai, nosso pai, tivesse me enviado em uma missão tola. Eu estava determinado a tomar o tesouro antes de sair.

      — E conseguiu?

      Maximilian balançou a cabeça.

      — Encontrei um velho servo, aterrorizado e tremendo, insistindo que defenderia seu senhor e mestre até o seu último suspiro. Eu o compeli a me levar até Robert Armstrong. O laird estava trancado em sua câmara, no cume da torre oeste, delirando sobre barretes vermelhos e bandidos.

      — Barretes vermelhos?

      — Segundo os locais, é um tipo de diabrete, um que assombra lugares onde a maldade foi feita. Dizem que eles encharcam seus gorros no sangue dos mortos.

      — Fantasias. — Rafael zombou.

      A trepidação de Amaury era palpável.

      — É a primeira conclusão. Entretanto, Robert Armstrong falava com alguém que eu não podia ver quando o confrontei, ordenando que eu fosse preso e morto. O criado me disse que o diabrete era um parente de Robert, convocado para servi-lo de maneira profana, então fez o sinal da cruz de tanto terror e fugiu. Com toda a certeza, eu só queria o dinheiro. Não conseguia aceitar que Robert Armstrong não possuía nenhum. Pensei que a fortuna estava escondida, e que eu poderia encorajá-lo a entregar a localização.

      — Encorajar. — Rafael ecoou com um sorriso.

      — Encorajar. — Maximilian concordou, sabendo que se entendiam. Ele estava mais do que ciente da desaprovação de Amaury, mas o cavaleiro ouvia atento a tudo, mesmo assim. — Nós lutamos e eu ganhei, pois ele era um espadachim lamentável.

      — Aposto que outros lutavam por ele nas batalhas.

      — Sim. Ele mandou o diabrete me derrubar, mas não encontrei nenhuma evidência desse ser. Sem dúvidas, ninguém se opôs a mim. Amarrei Robert Armstrong a uma cadeira de madeira resistente e quando ele não confessou a localização, ateei fogo. Pensei que o mero toque das chamas incitaria a confissão, mas ele gritou e chorou, convocando o diabrete e tornou-se cada vez mais incoerente.

      — Por isso a propriedade acabou incendiada. — Rafael balançou a cabeça. — Considero difícil acreditar que não calculou essa possibilidade.

      Maximilian lembrou-se de como o fogo começou tímido, e que em um pestanejar, o cômodo foi engolido pelo fogo como se alguém o alimentasse, mas seria um absurdo.

      — O vento possuía vontade própria naquela noite, alcançou as chamas e as espalhou: da cadeira para o tapete e para a cabeceira de uma cama. Tudo com velocidade temível. Com extrema velocidade, toda a câmara estava em chamas, e eu assisti como o fogo saltou para o telhado em si. Era como se a propriedade tivesse sido golpeada com um de seus projéteis. Eu sabia que se reduziria a pó e muito depressa. Não consegui alcançar Robert para libertá-lo. Precisei escolher entre a sobrevivência dele e a minha.

      — Uma escolha fácil.

      — Ele gritou o nome do diabrete uma última vez, e o telhado caiu. Aquele nome pareceu ecoar na edificação vazia. Na minha pressa de escapar, tropecei na serva, que havia desmaiado no limiar da câmara. Logo depois, o símbolo. — ele balançou a cabeça, ainda incapaz de explicar o que viu.

      — O que foi?

      — O pentagrama na parede do pátio explodiu em chamas assim que saí da torre, o brilho febril na escuridão. Queimou a marca na minha memória. Até pensei ter ouvido o riso de um homem. Meu cavalo lutava com a corda, desesperado para fugir, e não precisou de persuasão alguma para galopar desse lugar amaldiçoado com toda a pressa. Atrás de mim, a fortaleza queimava com fúria, o fogo clareando a noite.

      — Parece que um homem deveria acreditar nos poderes de um diabrete desses. — observou Amaury.

      Maximilian bufou.

      — Era um ardil. Só porque eu não sei como tudo aconteceu não significa que o Diabo existe, muito menos que ele chegou para coletar uma dívida.

      — E depois? — Rafael perguntou.

      — Descobri que meus homens haviam acampado a uma curta distância. Permanecemos ali durante a noite, e voltei para a fortaleza na parte da manhã. Passei pelas ruínas fumegantes, passo a passo, mas não encontrei nem uma mísera moeda.

      — Então ele nunca foi rico?

      — Talvez alguém tenha chegado antes. — sugeriu Amaury.

      — Ou ainda está aqui. — Rafael sugeriu, seu imaginário seguindo o de Maximilian como tantas vezes.

      Maximilian, porém, franziu a testa para escuridão à frente. Eles se aproximavam da sombra onde ele sabia que a floresta engoliu a estrada. Era exatamente como ele se lembrava, a escuridão à frente quase completa.

      Salvo que uma estrela de cinco pontas queimava contra a escuridão, chamas saltando dela e do círculo em torno, iluminando os ramos das árvores. A chama caía do pentagrama também, mas em vez de pingar no chão da floresta, onde folhas mortas poderiam inflamar, o círculo refletia na escuridão vacilante.

      — O que é aquilo? — ele perguntou baixinho.

      — Feitiçaria. — Amaury sibilou

      Seu falcão balançava as asas, lutava contra a corda, e a agitação fez o corcel de Amaury empinar e dobrar suas orelhas.

      — Não, a floresta atravessa a estrada aqui. A estrada está sombreada. — Maximilian protestou, mas ele conseguia ver o brilho do rio nas sombras da floresta. O rio havia inundado, o que não fazia sentido em outubro.

      — Esse símbolo. — Rafael sussurrou.

      — Não pode ser coincidência. — Maximilian teve tempo de dizer antes de um som estranho de tilintar preencher o ar. Vinha de todos os lugares e de nenhum, o propulsor de arrepios pela coluna de um homem.

      Os cavalos mergulharam no rio, tentando seguir a estrada, embora estivesse submersa. Mais de um deles tropeçou, como se algo os agarrasse sob os pés. Maximilian poderia ter desmontado para olhar, mas tudo se tornou caos depressa.

      De repente, seixos voaram sobre suas cabeças e espirravam no rio. Os cavalos lutavam por equilíbrio quando as pequenas pedras foram seguidas por uma série de flechas flamejantes. O corcel de Royce refugou, palafréns se agitaram, Yves gritou quando o par de palafréns que puxava a carroça saiu da estrada para correr para o matagal selvagem a oeste da via. O corcel do próprio Maximilian tropeçou. Amaury removeu o capuz do falcão e soltou seus jesses com um gesto célere, e o pássaro subiu para o céu noturno, grasnando nervoso. O grupo se espalhou em todas as direções.

      Não era um acidente, e Maximilian descobriria quem conspirou contra ele. Ele esporeou Tempestade a um galope completo em direção ao símbolo ardente onde o vilão deveria estar.
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      A primeira presa da temporada e era um grupo grande. A sorte delas não poderia ter sido melhor. Corcéis! À medida que o grupo se aproximava, ela ouviu o som característico dos cascos dos cavalos-de-guerra. Ceara conseguiria um bom preço por eles. Alys só conseguia pensar que estes viajantes carregavam uma riqueza considerável. Um grupo de saqueadores que impunha bom ritmo, talvez por medo de perseguições. E deveriam temer, se o sucesso deles foi mesmo tão grande. Alys estava feliz que os preparativos foram feitos.

      As riquezas roubadas por eles logo seriam reivindicadas por Alys e suas camaradas. A lua era uma mera lasca, quase escondida atrás das nuvens: a escuridão provocaria medo do que não pode ser visto. A mente dos homens inventaria algo muito pior do que o que viam, Alys sabia.

      Kilderrick, afinal, possuía uma reputação.

      Quando Alys acendeu os galhos secos do símbolo que pendurou no dossel da floresta no início do dia, foi o sinal de Nyssa para agir. Tudo começou como planejado. Alys estava agachada em um tronco de árvore, escondida pelas sombras, o coração acelerado de antecipação, os sinos de vento se agitando. O grupo de saqueadores entrou na água, onde o rio inundou a estrada, espirrando ruidosamente pelo lento progresso. Com certeza, seixos choveram aos montes em cima deles, semeando a primeira onda de confusão. Ceara disparou suas flechas em chamas em rápida sucessão. A maioria caiu na água, chiando, mas geraram consternação no grupo. Os homens gritaram e os cavalos fugiram. Uma carroça correu até a encosta oeste e caiu de lado, derramando seu conteúdo. Um pássaro gritou e voou para o céu.

      No entanto, o cavalo principal foi estimulado, cavalgando bem em direção a ela. O manto do cavaleiro voava atrás dele, e Alys viu o brilho da armadura.

      Um cavaleiro!

      Num piscar de olhos, ela percebeu a verdade. Este não era o grupo de saqueadores voltando do sul. Era uma companhia diferente. Estes homens cavalgavam corcéis porque eram cavaleiros, ou mercenários, e mais fortemente armados do que se poderia esperar. Também seriam experientes nas artes da guerra. As riquezas que carregava, não seriam reivindicadas com facilidade.

      Fato, ela cometeu um erro.

      Ela assobiou para avisar as companheiras para se retirarem, e apenas tarde demais percebeu que o som revelava sua própria localização. Aquele cavaleiro de preto a mirava com propósito, alheio à água e sem sinal de queimaduras. Alys saltou de árvore em árvore, o coração acelerado de terror agora. Se ele a pegasse, ela sabia que se arrependeria do erro.

      No fim, ela pulou no córrego para correr a última distância, mas os respingos guiavam o curso dele. Ela tentou segurar o próprio manto para cima, mas na pressa, parte das vestes caiu na água. O peso desacelerou o progresso dela, talvez demais. Ela se lançou rio acima, agarrou a barreira rochosa com as mãos molhadas e olhou para trás.

      O corcel se aproximava com constância, os olhos refletindo as chamas do símbolo como se a criatura estivesse possuída. O cavaleiro era grande e sombrio, e era a imaginação de Alys que começara a girar com os próprios temores em torno das intenções dele.

      Ela arrastou-se pela barreira rochosa, perdendo o equilíbrio na água mais profunda, mas conseguiu puxar a rocha que segurava a maré. A água represada correu através da comporta, e o cavalo cambaleou para trás, perdendo o equilíbrio e tropeçando.

      No entanto, se ela pensou que isso a salvaria do cavaleiro, mais uma vez Alys errara seus cálculos.

      Ele xingava com uma fúria que conjurou gelo nas veias dela e, em seguida, saltou da sela, impulsionando-se em direção a ela com poder temível, o cavalo recuperou o equilíbrio rio abaixo. Alys tentou correr, lutando contra o curso da água. Ela olhou para trás e foi tomada de horror quando o viu saltar a barricada sem dificuldades. Sendo muito mais alto do que ela, ele caminhou pela água com vantagem. Alys tentou fugir, mas tropeçou e caiu sob a água. Ela prendeu a respiração, pensando em evitá-lo em meio a água escura e passar flutuando por ele.

      O coração dela quase parou quando a parte de trás de sua cote foi agarrada com um aperto impiedoso. O cavaleiro a arrastou da água com uma mão e a sacudiu, como se ela fosse um cão errante. Alys o encarou, com a intenção de cuspir nos olhos dele e, em seguida, foi tomada pelo choque.

      Era ele. O Lobo de Prata voltou.

      Nyssa estava certa, e o sangue de Alys esfriou.

      Ela o reconheceria em qualquer lugar, o homem que destruiu sua vida, o mercenário cujo rosto assombrava seus pesadelos. Alys estava certo de que os próprios olhos a enganavam, mas ele sorriu devagar, a satisfação clara, e ela sabia que a memória estava correta. Ele era tão bonito quanto ela se lembrava, tão sedutor quanto perverso, tão confiante e impiedoso quanto a reputação que o precedia.

      Ela cuspiu no rosto dele, e ele piscou de surpresa. Ela não esperou que ele se recuperasse e chutou-o forte na virilha. Alys o ouviu inalar com força, e ele rasgou o fecho do manto dela, apesar de ela se retorcer na tentativa de se afastar do aperto dele. Ele xingou outra vez, e ela sabia que ele sentia dificuldade para mantê-la sob controle. Ela mordeu-o com força, escolhendo o ponto entre a bainha da luva de couro e o fim da manga escura. Ele grunhiu, e Alys conseguiu se libertar devido a um instante fugaz de surpresa por parte dele. Ela deixou o manto na mão dele ao pular para as rochas e correu pela margem para o santuário escuro da floresta.

      Ele xingou com uma franqueza que só fez Alys correr mais rápido. Ela o ouviu espirrando água ao tentar subir a encosta rochosa, e mais xingamentos foram proferidos.

      O peso da armadura o atrasaria bastante, sem contar o manto molhado.

      Alys investiu para a frente, o coração trovejando, sabendo ter meros segundos para escapar, mas seus pensamentos não paravam de girar.

      Por que o Lobo de Prata voltou?

      Alys não sabia, mas podia adivinhar que a chegada dele não era boa para o futuro dela.

      Como ela poderia afastá-lo?
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      O manto estava imundo e encharcado pela água suja do rio, mas Maximilian sabia que o peso do tecido significava ter sido caro. Ela o roubara? Ou sua agressora vinha de berço nobre?

      Se sim, por que estaria escondida na floresta, roubando viajantes que passavam à noite?

      Infelizmente, Maximilian poderia pensar em várias razões. Que sua inimiga era uma mulher, ele não tinha dúvidas. Ele sentiu as leves curvas quando lutaram, a força delgada e o recuo proeminente da cintura. Seus cabelos eram selvagens, as mãos ásperas, mas ela era mais forte do que o esperado para o seu tamanho. Ela estava tão suja que o cheiro quase o fez recuar. Ele teve um vislumbre, não mais do que isso, daquele rosto, mas bastou para revelar desdém. Viu um dos olhos verdes, tão claro, tão cheio de astúcia, que ele soube que ela era inteligente e sã.

      Também viu o terror, embora não pudesse explicá-lo bem. Medo ou trepidação, Maximilian teria entendido, mas terror o mistificava.

      Ele arremessou o manto molhado na barreira rochosa e, em seguida, lançou o próprio manto para longe. Apenas sem o peso da lã molhada, ele conseguiria sair do rio e do que era claramente uma represa. Havia sido construída com propósito, sem dúvida alguma. Ele apostava ter mais uma ao sul, forçando a estrada a inundar. Esta retinha mais do rio, para que ela pudesse surpreendê-lo removendo uma pedra-chave e enviando outra carga de água.

      De certa forma, Maximilian admirava a façanha. Exigia planejamento para interromper o progresso do grupo dele com tal eficácia. Porém, eles não deveriam ser o alvo, pois ninguém nestas bandas sabia de seus planos de vir para Kilderrick.

      Quem ela esperava?

      Quem era ela?

      Ele sabia, com toda a certeza, que havia outras pessoas em aliança com ela, pois alguém lançara as pedras rio abaixo, e outro alguém disparou flechas em chamas. Sua agressora estava acompanhada de mais duas pessoas, talvez mais.

      Um tilintar continuava a soar acima, e ele supunha haver sinos pendurados nas árvores.

      E aquele símbolo. Maximilian cortou-o, e o objeto chiou quando afundou na água, o fogo extinto. Era feito de gravetos e galhos, tecidos e amarrados de maneira a alimentar o medo. Não havia nada de sobrenatural ali. Ele arrastou-o para um lado, no caso de oferecer uma pista para a identidade dela, que ele pudesse enxergar pela manhã.

      Na verdade, já pode estar concedendo uma. Ela escolheu esse símbolo porque o vira na fortaleza? Ainda estava lá? Ela e seus companheiros se refugiavam nas ruínas?

      Maximilian olhou para a floresta a leste, discernindo apenas escuridão e árvores sombreadas. Ele não iria encontrá-la esta noite, pois, sem dúvidas, ela conhecia bem a floresta.

      No dia seguinte, o resultado seria bem diferente.

      Ele recuperou seu manto, abandonando a imundície do dela na barreira. Recolheu o símbolo carbonizado e voltou para Tempestade, que batia os cascos no raso esperando por ele. Ele levou o cavalo através da floresta até o ponto onde a estrada voltava a emergir da água.

      Kilderrick o encarava, ainda imponente apesar de em ruínas, e Maximilian perdeu o fôlego ao vê-la. As paredes inferiores eram de pedra e continuavam ali, carbonizadas e enegrecidas, como dentes emergindo da terra. Ao contrário de dentes, eram regulares, a forma das duas torres quadradas eram bem distintas para aqueles que olhavam. O pátio era um buraco escuro entre elas, e ele não estava ansioso para olhar para aquele símbolo de novo, caso ainda estivesse lá.

      Rafael já estava reunindo o grupo de novo, e levou-os para Maximilian. Eles estavam enlameados e molhados, obviamente desanimados, e vários dos cavalos mancavam.

      — Lá. — Maximilian disse, apontando para o local. — Nós acamparemos no vale sob a sombra de Kilderrick. Espero que Denis ainda tenha um pouco de sopa.

      — Não está sozinho nisso. — Rafael disse em tom severo, emitindo instruções para os escudeiros. Alguns montaram tendas, outros reuniram lenha. Eles foram sistemáticos, para erguer acampamento o mais rápido possível, as tendas dos mercenários ao redor do perímetro, os aldeões e cavalos no meio.

      Maximilian considerou os céus revoltos. Choveria antes do amanhecer, ele apostava.

      Contudo, ele caçaria sua oponente, não importa o tempo, e o faria ao amanhecer. Ele puxou o punho da camisa e considerou a contusão aparecendo no antebraço.

      Maximilian e essa virago ainda tinham um longo caminho a percorrer.
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      — Centenas deles. — Elizabeth disse, o desânimo bem claro ao afundar no palete da pequena cabana compartilhada pelas quatro mulheres. Ela dedilhou a bainha desgastada de seu manto de veludo, suas mãos tremiam.

      Sendo a adição mais recente ao grupo, Elizabeth ainda não se acostumara à vida na floresta. Ela saltava a cada som e via ameaça em cada sombra. Mesmo assim, ela estava decidida a ficar com as outras mulheres. Alys sabia que Elizabeth jamais voltaria para a morada do pai, onde quer que fosse, não importava qual fosse o preço. Também sabia que Elizabeth não dormiria esta noite, não com tantos homens próximos.

      Alys talvez não dormisse também. Ela estava encharcada e gelada, mas não era nada comparado ao terror que mantinha seu coração martelando mesmo tendo chegado ao santuário delas.

      Ele estava de volta.

      — Talvez duas dúzias no total. — Ceara a corrigiu com um ronco, guardando o arco com cuidado. — E nem todos são guerreiros. — ela jogou a trança rubra sobre o ombro e cruzou os braços para confrontar Alys. Ela seria pragmática, como sempre, e sem medo de compartilhar seus pontos de vista. — Os cavalos teriam rendido um bom preço. Ainda podem render se conseguirmos capturá-los. — havia desafio no tom dela, um que Alys sabia ser destinado a ela.

      — Eram muitos.

      Elizabeth clicou a língua, percebendo as roupas molhadas de Alys.

      — Você está encharcada! — a outra mulher jogou uma cote e um chemise secos em Alys. — Está muito frio para ficar assim.

      Alys tirou as roupas molhadas, entregando para Elizabeth torcê-las e pendurá-las para secar e, em seguida, esfregou-se com um pedaço de pano áspero e seco. O movimento trouxe um calor bem-vindo à pele. As botas estavam encharcadas, mas ficariam assim até que pudessem acender a lareira.

      Elas não se atreveriam a acender uma esta noite para não denunciar sua localização.

      Ao menos ele não levou o manto dela. Estava pingando com água do rio, mas ela o encontrara e secaria. Ela tentou tirar o máximo de água e Nyssa a ajudou.

      — Você não deveria ter terminado a incursão. — Ceara foi inflexível. — Não pude acreditar que assobiou! Poderíamos ter conseguido quatro palafréns sem esforço. Talvez cinco.

      Alys levantou-se. Ela era mais alta que Ceara e precisava de toda a vantagem nesta disputa.

      — Mas temia pelo bem-estar de vocês.

      Ceara fez um som de deboche.

      — Eu estava com meu arco.

      — Eles são cavaleiros ou mercenários. — Alys explicou. — São habilidosos em guerra, assim como os corcéis que montam. Não teriam ficado olhando se as criaturas fossem roubadas, não sem usar as lâminas que carregam. Teria pago com a vida por tentar.

      Elizabeth tremia, com os olhos arregalados.

      — Impossível. — Ceara respondeu. — Por que tais homens estariam aqui? São bandidos, como os que sempre surpreendemos, embora com despojos melhores do que a maioria.

      — E tão numerosos. — Nyssa murmurou, balançando a cabeça. — Quando foi a última vez que vimos um grupo tão grande? — Seu corvo, Dorcha, grasnou e assobiou, como se de acordo. Nyssa deu ao animal um pouco do resto de pão que roubaram de um grupo anterior.

      — Você foi enganada. — Ceara insistiu — Nas sombras e na escuridão, pareceram ser mais do que são. Nem sei se chegavam a duas dúzias. — nesta última fala, ela se dirigiu a Elizabeth. — Os cavalos poderiam não estar sendo montados.

      — São guerreiros. — Alys insistiu. Ceara abriu a boca para discutir, mas Alys levantou a mão para silenciá-la. — Eu o reconheci.

      As outras três a encararam em silêncio, esperando a explicação.

      Alys tocou o rosto marcado.

      — Ele fez isso. — ela apontou na direção da ruína queimada de Kilderrick. — E aquilo. É o Lobo de Prata, o Loup Argent. — mesmo Ceara respirou fundo à menção do nome e à reputação. — Há quinze anos, ele matou meu pai e destruiu Kilderrick. Voltou, embora eu não saiba por quê.

      — Não pode ter certeza. — Ceara protestou, mas a voz não teve o calor habitual.

      — Nunca me esquecerei do rosto dele. — Alys disse com convicção. — Está mais velho, mas é o Lobo de Prata.

      Elizabeth começou a murmurar orações. Os lábios de Ceara se apertaram, e ela se agachou, cutucando a lareira como se atiçasse o fogo. O vento uivava com maior vigor, fazendo os galhos das árvores tremerem acima da cabana e encontrando passagem através das fendas. Alys tremia de mais do que frio.

      Ela percebeu que Nyssa franzia a testa.

      — Você o viu? — ela perguntou a outra mulher. — Era o lobo que você viu?

      Nyssa possuía o dom do Segundo Olhar. Ela nasceu no saco embrionário e muitas vezes sonhava com sugestões do futuro. Ceara era cética quanto a esses presságios, mas Alys passou a confiar neles, pelo menos como avisos.

      Nyssa evitou seu olhar.

      — Talvez. Eu vi um lobo prateado uivando para a lua. Vi o lobo se aproximar, que seus olhos eram azuis e estava com uma fome que não seria saciada depressa. — ela ficou em silêncio com um arrepio.

      Dorcha fez um som de clique e acenou com a cabeça, como se também tivesse compartilhado a visão.

      Ceara bufou.

      Alys divagou.

      — Será que ousamos acender a lareira? — Elizabeth perguntou com calma.

      Alys balançou a cabeça:

      — Não esta noite.

      — Deixe-os passar. — Ceara disse. — Para qualquer que seja o destino deles. Conseguiremos armar novas armadilhas antes que saqueadores passem por aqui.

      Nyssa balançou a cabeça:

      — Não acredito que partirão.

      — Nem eu. — Alys concordou.

      — Por que não? — Ceara perguntou à Nyssa.

      Nyssa foi a última a voltar para a cabana, pois sua posição no esquema era a mais distante.

      — Montaram acampamento na parte baixa das muralhas de Kilderrick. — disse ela.

      — Mas se foi ele quem queimou Kilderrick, por que voltaria? — Ceara perguntou com exasperação. — Não sobrou nada lá, apenas ruínas. Que vantagem ele poderia buscar?

      — Eles acamparam. — insistiu Nyssa. — Eu os vi começar a montar as tendas.

      Alys sentiu um frio percorrer a medula.

      — Nada de bom veio da chegada do Lobo de Prata da primeira vez. — disse ela. Ela esperava nada menos dele quinze anos depois.

      — Não podemos tolerar uma companhia de homens tão próximos. — Ceara afirmou. — Eles podem reivindicar as riquezas que a estrada traz e nos sustenta.

      Nyssa assentiu.

      — Podem nos expulsar da floresta.

      — Ou pior. — Alys disse.

      Elizabeth prendeu a respiração.

      — O que podemos fazer? — ela sussurrou, os olhos arregalados.

      Um lobo uivou à distância, algo típico em uma noite de outono. O som foi frio como sempre, mas bestas costumavam manter distância da cabana. As mulheres se defenderam várias vezes com fogo, e os lobos se lembravam.

      Contudo, as mulheres não eram a única presa disponível esta noite.

      O olhar de Alys caiu sobre as lebres penduradas atrás da lareira. Nyssa tinha verificado suas armadilhas após trabalharem o dia todo para substituir as pedras nas duas barragens. Nyssa só havia conseguido limpar as carcaças antes que Ceara avisasse da chegada do grupo inimigo.

      Eram como frescas.

      — Podemos incentivá-los a ir embora mais cedo. — Alys disse com propósito.

      Ela estendeu a mão para as lebres.

      Elizabeth deu um pequeno gemido de dissidência, mas as outras foram rápidas em concordar.

      — Lobos. — Ceara disse com um aceno.

      — Já estão com fome neste outono. — Alys disse, entregando uma lebre para cada uma das outras mulheres. — Talvez possamos convidá-los para jantar em um certo acampamento de mercenários.

      Ceara sorriu.

      — Tal ataque pode convencer o mais valente dos homens a seguir viagem.

      — Permaneça aqui. — Nyssa disse para Elizabeth, o tom mais gentil do que o que Ceara usaria. — Assim, Alys pode pegar emprestado sua capa.

      — Voltarão depressa? — Elizabeth perguntou, as mãos girando juntas assim que ela entregou o manto. — Não queria ficar sozinha esta noite.

      — Voltaremos o mais rápido possível. — Alys disse, jogando o manto de Elizabeth nos ombros e saindo na frente.

      Quanto mais cedo esta contenda fosse iniciada, mais cedo estaria terminada.

    

  

OEBPS/images/break-section-side-screen.png





OEBPS/images/vellum-created.png





This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/images/ww-ebookport.jpg
(CLAIRE
[DELACROIX

AUTORO BEST-SELLER DO NEW YORK TIMES






